
 
 

 

Crescimento do Turismo nos Açores aumenta exigência sobre qualidade 

da oferta 

 

“São exigentes os novos desafios que se colocam ao desenvolvimento 

sustentável do Turismo nos Açores, mas estamos confiantes que o saldo se vai 

manter positivo, se os empresários e os profissionais deste setor, também, 

contribuírem e assumirem as suas responsabilidades”. A afirmação, do 

deputado Carlos Silva, é uma das conclusões apresentadas esta sexta-feira, 

no encerramento do Roteiro sobre o setor do Turismo, que o Grupo 

Parlamentar do PS Açores promoveu, em todas as ilhas do Arquipélago, 

durante as duas últimas semanas. 

As 75 iniciativas promovidas pelos deputados do Partido Socialista dos Açores 

permitiram fazer um balanço da época, mas também serviram para ouvir 

empresários, representantes de vários grupos profissionais e entidades 

públicas, sobre as prioridades e preocupações quanto ao futuro do turismo nos 

Açores. “Pela análise dos dados estatísticos, os proveitos do turismo até agosto 

de 2017 já superaram os 62 milhões de euros, e em 4 anos praticamente 

duplicaremos os rendimentos do setor nos Açores, já sabíamos que os 

resultados estão a ser bastante positivos, mas todos estes contatos também 

nos permitiram confirmar que a estratégia definida e implementada pelo 

Governo dos Açores está a dar os seus frutos”. 

No entanto, como fez questão de realçar o deputado socialista, “grande parte 

deste sucesso também se deve aos empresários e profissionais que 

contribuíram para o crescimento das suas atividades – e refiro-me tanto aos 

que mantiveram as portas abertas e arriscaram nos momentos de maiores 



 
 

dificuldades, como aos que mais recentemente souberam aproveitar a 

oportunidade e criar novas ofertas, com serviços de qualidade”. 

“Durantes estas reuniões e visitas registámos algumas preocupações e 

sugestões, alguma das quais são transversais a várias atividades e ilhas –

acessibilidade, sustentabilidade, preservação, qualificação e formação dos 

recursos humanos. Agora, vamos debater este tema com o Governo dos 

Açores e com os partidos da oposição que quiserem construtivamente 

participar na Interpelação, que o Grupo Parlamentar do PS Açores vai promover 

na próxima sessão plenária”. 

Carlos Silva sublinhou também a importância dos vários agentes e empresários 

assumirem as suas responsabilidades, por exemplo, na redistribuição mais 

justa de rendimentos, até como fator de motivação, conforme foi abordado 

nalguns dos encontros promovidos. 

Ponta Delgada, 13 de outubro 2017 

 


